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Ressonância magnética volta a 
ser feita na Santa Casa depois
de hospital consertar aparelho

O aparelho de ressonância magnética da Santa Casa de Araçatuba teve o funcionamento retomado na noite da última quinta-feira após passar por manutenção 
técnica. A quebra do equipamento de exame de imagem alcançou repercussão após a família de um paciente de Birigui vítima de acidente de trânsito protestar 
contra o atendimento recebido no hospital. O jovem de 19 anos não teria sido submetido a procedimento em virtude da inoperância da máquina. A assessoria 

de comunicação da unidade de saúde confirmou ainda a efetivação de contrato para aquisição de um novo aparelho, avaliado em cerca de R$ 4 milhões. 
Ele ainda não está disponível porque a instalação envolve processo que inclui importação, transporte especializado e montagem de alta precisão. PÁG 4
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em Guararapes

PÁG. 3
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transporte coletivo 
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e Administração
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DER é obrigado a 
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rodovia Assis Chateaubriand 
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Desemprego é o menor 
da história em 19 estados 
e no DF, diz IBGE 

Tarifaço de Trump 
é derrubado pela 
Suprema Corte 

dos EUA 
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Imagem gerada por inteligência artificial

Fotos: Rubens Chiri/SPFC e Cesar Greco/Agência Palmeiras

E
SP

O
R

T
ETRICOLOR E VERDÃO

ABREM AS QUARTAS
Cauly, que pode estrear no São Paulo, e 
jogadores do Palmeiras treinam para as 

partidas que suas equipes disputarão hoje 
pelas quartas-de-final do Campeonato 
Paulista. Os jogos únicos eliminatórios 
desta noite definirão os dois primeiros 

semifinalistas. Às 18h30, no estádio Cícero 
de Souza Marques, em Bragança Paulista, 

o Tricolor visita o Red Bull Bragantino. Mais 
tarde, na Arena Barueri, o Verdão joga como 
mandante contra o Capivariano. Em caso de 

empate, a decisão dos classificados será 
em cobranças de pênaltis. PÁG 6
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O recente episódio envol-
vendo atendimento a 
paciente com politrau-

ma na Santa Casa de Araçatuba 
recoloca no centro do debate 
uma realidade que há anos se ar-
rasta: o sistema de saúde opera 
no limite. Quando um hospital 
vem a público para esclarecer 
procedimentos adotados em um 
caso grave, o fato em si já revela 
tensão. Não se trata apenas de 
um episódio isolado, mas de um 
sintoma.

O politrauma exige respos-
ta rápida, equipe treinada, leitos 
disponíveis, estrutura tecnológi-

ca e retaguarda especializada. 
Cada minuto conta. Em con-
textos assim, qualquer ruído de 
comunicação ou percepção de 
falha amplia a angústia de fami-
liares e da própria comunidade. 
A confiança no atendimento é 
tão vital quanto o atendimento 
em si.

Hospitais filantrópicos, 
como a Santa Casa, sustentam 
grande parte da assistência 
hospitalar pelo Sistema Único 
de Saúde. São instituições que 
convivem com subfinanciamen-
to crônico, repasses defasados e 
alta demanda. A conta não fe-

cha. Profissionais trabalham sob 
pressão constante. A estrutura, 
muitas vezes, precisa fazer mais 
do que pode.

A saúde pública não pode 

funcionar na lógica do improvi-
so permanente. A cada crise, a 
cada caso rumoroso, renova-se a 
sensação de que se apaga incên-
dio, mas não se constroem saí-
das estruturais. Recursos emer-
genciais aliviam. Não resolvem. 
Defender a rede hospitalar não 
significa ignorar falhas. Ao con-
trário. Exige reconhecer limites, 
corrigir procedimentos, investir 
em gestão e cobrar eficiência. 
Profissionais precisam de condi-
ções dignas de trabalho. Pacien-
tes precisam de atendimento se-
guro e tempestivo. A sociedade 
precisa de respostas.

O episódio recente deve 
servir como alerta. A saúde 
pede socorro. Os pacientes pe-
dem ainda mais. Entre notas 
de esclarecimento e manifes-
tações públicas, permanece a 
pergunta essencial: o sistema 
está preparado para atender 
com qualidade quando o im-
previsto bate à porta? Sem 
planejamento consistente, fi-
nanciamento adequado e com-
promisso intergovernamental, 
a resposta continuará incerta. 
E, na saúde, incerteza custa 
caro. Custa tempo, confiança 
e, por vezes, vidas.

A saúde pede socorro e os pacientes mais ainda
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Azul fecha acordo 
de US$ 200 mi 
com americanas

Grupo Memórias de Araçatuba

Imagem de 1972 da antiga Maternidade Santa Terezinha, 
localizada na rua Duque de Caxias, no centro

ARTIGO 1 ARTIGO 2

Falta inter-
pretação de texto 
aos brasileiros. 
Entre aqueles que 
têm letramento, 
aproximadamente 
8% apenas conseguem compreen-
der integralmente textos verbais 
segundo dados do Inaf – Indica-
dor de Analfabetismo Funcional. 
Entre textos não verbais e/ou 
sincréticos, a porcentagem é ain-
da menor.

A maioria da população bra-
sileira consegue ler as palavras, 
mas nem sempre apreende o sen-
tido delas, muito menos compre-
ende a mensagem integralmente, 
porque não sabe interpretar seus 
significados. Falta vocabulário, 
conhecimentos gerais, pequenas 
noções de semiótica e domínio 
das figuras de linguagem, da iro-
nia, do sarcasmo e da metáfora.

O exemplo mais recente 
dessa triste realidade aconteceu 
no carnaval, quando uma escola 
de samba, a Acadêmicos de Ni-
terói, prestou uma homenagem 
ao presidente Lula mostrando, no 
desfile, a trajetória do migrante 
nordestino, operário de fábrica, 
que chegou ao mais alto posto 
político da nação.

Na ala “Neoconservadores 
em Conserva”, a escola fez uma 
metáfora com pessoas fantasiadas 
no formato de lata de conserva 
para simbolizar grupos associados 
ao conservadorismo e à defesa de 
um único modelo de família. A 

comparação não foi compreendi-
da e grupos religiosos se sentiram 
ofendidos.

Eles não conseguiram en-
tender que a imagem da lata de 
conserva não era uma crítica a to-
das as famílias ou a determinadas 
religiões. A crítica era exclusiva-
mente a quem usa as palavras “fa-
mília” e “religião” como escudo 
ao mesmo tempo em que pratica 
violências diversas, traição e cor-
rupção, entre outros crimes.

O homem que matou os fi-
lhos em Itumbiara (GO) e deixou 
uma carta responsabilizando a 
esposa, que supostamente o teria 
traído (e agora se sabe que foi ele 
quem a traiu e, por isso, ela pediu 
a separação), dizia-se conserva-
dor. Tirulipa, que traiu a esposa, 
diz-se conservador. Aquele joga-
dor de futebol que ajudou, com 
dinheiro, a libertar outro jogador 
acusado de estupro também se 
autodenomina conservador.

A escola de samba não criti-
cou a família nem a fé. Ela expôs 
a incoerência de quem defende 
determinados valores morais em 
público e pratica, no privado, 
aquilo que tanto critica. Para fi-
car em apenas um exemplo, basta 
pensar nos líderes religiosos que 
estão sendo acusados e investi-
gados por pedofilia, estupros ou 
até corrupção, como no caso do 
Grupo Master.

O que aquela ala quis foi ex-
por quem usa a imagem da “famí-
lia perfeita”, típica de propaganda 
de margarina, como ferramenta 
para excluir, desmoralizar e ata-

car quem não cabe nesse molde. 
Mães solo não são família? Avós 
que cuidam de netos, tios que as-
sumem sobrinhos, padrinhos que 
se responsabilizam por afilhados 
não são família? Casais que ado-
tam não são famílias? Homens e 
mulheres que reconstroem suas 
vidas com novos casamentos e 
filhos não são família? Casais ho-
moafetivos não são família?

A crítica da escola de samba 
foi direcionada a quem defende a 
família, mas apenas em seu mo-
delo “conservador”. E também 
a quem defende a religião, mas 
apenas a sua. Nesses casos, a lata 
de conserva é simbólica: boni-
ta por fora, mas sem espaço por 
dentro para outras existências, 
como se só existissem um mode-
lo, uma verdade e um jeito certo 
de existir.

A distorção da crítica feita 
pela escola de samba chegou a tal 
ponto que uma “trend” ganhou 
a internet. Centenas de famílias, 
com a ajuda da inteligência arti-
ficial, colocaram-se em latas de 
conserva para se vangloriar de 
serem conservadoras. Mas será 
que querem mesmo ser compara-
das ao assassino de Goiás, ao Ti-
rulipa? A lição aprendida: o que 
destrói a família não é uma sátira 
de Carnaval. O que destrói a fa-
mília é a violência, o abandono e 
a hipocrisia.

Ayne Regina Gonçalves Salviano 
é jornalista, mestre em 

comunicação e semiótica 
com MBA em gestão

Ela já era fi-
gura consolidada 
no universo do 
entretenimento, 
passou a ocupar 
espaço também 
no noticiário esportivo e, nos 
últimos dias, tornou-se um dos 
nomes mais comentados do Car-
naval. Elogiada ao estrear na Sa-
pucaí como rainha de bateria ou 
vaiada por admiradores de sua an-
tecessora, pouco importa. O fato 
é que não há como ignorar que 
Virginia Fonseca, aos olhos das 
redes sociais, tornou-se hoje uma 
das mulheres mais relevantes do 
país em termos de atenção digital. 

Sua trajetória nas platafor-
mas a levou a esse patamar e a 
pergunta que fica é inevitável: é 
possível construir um engajamen-
to igualmente potente para si ou 
para o próprio negócio? A respos-
ta passa, necessariamente, por es-
tratégia, consistência e gestão de 
imagem. No caso de Virginia, es-
pecialmente neste Carnaval, duas 
lições se destacam. 

A primeira é compreender 
que, nas redes, a indiferença é 
mais prejudicial do que a crítica. 
Comentários negativos, quando 
administrados com inteligência, 
também geram alcance. Os cha-
mados “haters” alimentam o algo-
ritmo e ampliam a visibilidade. Ao 
ocupar o centro do debate, seja 
sob aplausos ou vaias, ela conso-
lidou ainda mais sua notoriedade, 
inclusive em um território novo 

como o do samba.
A segunda lição é talvez 

ainda mais relevante: o poder 
está nas mãos de quem detém a 
atenção e, nas mídias digitais, a 
atenção pertence a quem produz 
conteúdo de forma constante e 
estratégica. Conteúdo deixou de 
ser acessório; tornou-se ativo cen-
tral de qualquer marca. No caso 
de Virginia, cujo público é amplo 
e heterogêneo, o alcance ganha 
proporções gigantescas. Mas o 
princípio vale também para ni-
chos específicos: públicos meno-
res, quando bem trabalhados, po-
dem gerar resultados expressivos 
e autoridade consistente dentro 
de um mercado.

Aqui, vale uma ressalva. Di-
zer que Virgínia é uma referência 
digital tem a ver muito com o que 
as pessoas em geral avaliam como 
fator para tal condição. E hoje o 
que as pessoas mais consideram 
são os números de alcance, não 
necessariamente atos ou vendas, 
itens que também precisam ser 
ponderados por quem busca en-
gajamento nesse tipo de mídia. 
É fundamental demonstrar essas 
virtudes.

Atente-se. A combinação 
entre conteúdo de fato relevante, 
frequência e conexão é determi-
nante. Não se trata apenas de 
publicar, mas de criar vínculo. 
A rotina disciplinada de geração 
de conteúdo, aliada à linguagem 
direta e próxima, fortalece a per-
cepção de autenticidade. Quando 
há constância e identificação, o 
público acompanha, interage e, 

sobretudo, confia. E confiança, 
no ambiente digital, converte-
-se em engajamento, influência 
e, consequentemente, resultado 
econômico.

Há ainda uma terceira di-
mensão implícita nesse movi-
mento: a desintermediação. Ao 
construir sua própria audiência, 
a marca, pessoal ou empresarial, 
reduz a dependência de terceiros 
para amplificar sua mensagem. 
Em vez de investir exclusivamen-
te na contratação de influencia-
dores, torna-se possível assumir o 
papel de protagonista da própria 
narrativa. Guardadas as propor-
ções, é essa a lógica que explica 
a ascensão e a permanência de 
Virginia no centro das conversas 
nacionais. Ainda que seu conteú-
do não seja algo de interesse geral 
e social.

O Carnaval brasileiro, a 
maior festa popular realizada no 
país — e pode-se afirmar que 
em relação a isso quase ninguém 
tem a menor dúvida — apenas 
evidenciou algo que o mercado 
já deveria ter aprendido: relevân-
cia não nasce do acaso. É fruto 
de presença contínua, leitura 
inteligente do ambiente digital e 
capacidade de transformar aten-
ção em ativo estratégico. Em um 
cenário no qual visibilidade é mo-
eda, quem domina o conteúdo 
domina o jogo.

Gustavo Alonge Furtado 
é especialista em marketing 
digital e diretor executivo da 

empre Engajateck

A empresa Azul Linhas Aé-
reas anunciou que fechou 
acordos de investimentos 

com as aéreas norte-americanas 
American Airlines e United Air-
lines. Segundo comunicado di-
vulgado na quarta-feira, as duas 
companhias se comprometeram 
a fazer investimentos de US$ 100 
milhões cada uma. 

O aporte irá apoiar a capi-
talização da Azul na saída do 
processo de recuperação judicial 
da Azul nos Estados Unidos, 
chamado Chapter 11. O acordo 
permite que, supervisionada por 
um tribunal norte-americano, a 
empresa inicie uma reestrutura-
ção financeira enquanto mantêm 
suas atividades.

Segundo o comunicado, o 
aporte da United ocorrerá no con-
texto da oferta pública de ações, 
divulgada ao mercado em 3 de fe-
vereiro deste ano e que terá liqui-
dação prevista para 20 de janeiro 
de 2026. Já sobre o investimento 
da American Airlines, a expecta-
tiva é de que ocorra mediante a 
emissão de bônus de subscrição, 
“nos termos e condições previstos 
em um contrato de subscrição de 
warrants”. Os warrants são títu-
los de garantia que permitem ao 
detentor comprar ou vender 
um ativo. Agência Brasil

Famílias em latinhas As lições de Virginia no Carnaval
AYNE SALVIANO GUSTAVO ALONGE FURTADO

“

”

A saúde pública 
não pode funcionar 

na lógica do 
improviso 

permanente
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SAÚDE PÚBLICA  Mais de 200 ocorrências envolvendo acidentes provocados pelo aracnídeo já foram registradas este ano na região de Araçatuba e fato preocupa autoridades

Picada de escorpião em bebê reforça alerta
Agência Brasil

Divulgação/DER Câmara de Guararapes

Prefeitura de Birigui Polícia Ambiental

Um bebê de 8 meses pre-
cisou ser hospitalizado 
após ser picado por um 

escorpião na manhã de quinta-
-feira em  Votuporanga, a apro-
ximadamente 110 quilômetros 
de Araçatuba. A criança foi so-
corrida rapidamente e permane-
ce internada sob observação na 
Santa Casa da cidade.

De acordo com as informa-
ções, o escorpião foi localizado 
pela própria mãe dentro da mo-
chila do menino. Inicialmente, 
ele recebeu atendimento em 
uma unidade de saúde e, poste-
riormente, foi transferido para o 
hospital, onde recebeu soro an-
tiescorpiônico.

Segundo a secretaria de 
Saúde local, o município regis-
trou 627 acidentes envolvendo 

escorpiões ao longo de 2025, 
sem mortes. O episódio reforça 
um cenário preocupante na re-
gião noroeste. Dados do gover-

no federal indicam que, entre 
janeiro e 19 de fevereiro deste 
ano, a área da DRS-2, com sede 
em Araçatuba, já somou 233 

ocorrências desse tipo. 
A maior parte das vítimas 

está na faixa etária entre 20 e 
69 anos.

Entre as cidades com maior 
número de registros estão Ara-
çatuba, com 54 casos, e Birigui, 
que contabiliza 53 ocorrências 
no período.

Autoridades de saúde re-
forçam a importância de manter 
atenção redobrada dentro das 
residências, evitando acúmulo 
de entulho e verificando roupas, 
calçados e objetos antes do uso, 
especialmente em locais onde 
há maior incidência do animal.

LEITE HUMANO
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Araçatuba cedeu na 
quarta-feira, por empréstimo, 
dois extratores hospitalares 
para o posto de coleta de lei-
te humano da Santa Casa. Os 
equipamentos serão utilizados 
para fortalecer a coleta de leite 
aos bebês prematuros interna-
dos no hospital.

Os extratores foram com-

prados, por cerca de R$ 42 mil, 
com recursos do Ministério da 
Saúde, por meio de emenda do 
então deputado federal Coronel 
Tadeu. O posto de coleta, vincu-
lado ao Banco de Leite Humano 
(BLH) local, fica no terceiro an-
dar da torre principal do hospital 
e funciona de segunda a sexta-
-feira, das 7h30 às 17h.

Foram adquiridos extrato-
res modernos, com dispositivos 
de segurança e designer ergonô-
mico para coleta simultânea nas 
duas mamas. O aparelho tem 
estimulador automático, facili-
tando a extração sem dores, e 
peças autoclaváveis, ou seja, que 
podem ser esterilizadas.

O BLH reforça que qualquer 
mulher saudável, com produção 
de leite superior às necessidades 
do próprio filho, pode se tornar 
doadora. Para isso, basta entrar 
em contato pelos telefones (18) 
3636-1175 ou (18) 99718-1654.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

CIDADES

A Justiça atendeu na úl-
tima quinta-feira a re-
curso apresentado pelo 

Ministério Público de São Paulo 
e determinou que o Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
(DER-SP) execute obras de con-
servação e melhorias no trecho 
entre os quilômetros 262 e 312 
da rodovia Assis Chateaubriand.

A área inclui pontos locali-
zados nos municípios de Barbosa, 
Braúna e Penápolis. De acordo 
com o site do MPSP, autor da 
ação civil pública e do recurso, o 
promotor João Paulo Serra Dan-
tas apontou a necessidade de in-
tervenções urgentes para garantir 
melhores condições de tráfego e 
segurança. 

Entre as medidas exigidas 
estão recapeamento do asfalto, 

limpeza da vegetação na faixa de 
domínio e implantação e manu-
tenção de sistemas de drenagem, 
além da repintura completa da 
sinalização horizontal com instala-
ção de dispositivos refletivos.

A decisão também prevê 
ajustes geométricos nas rotatórias 
existentes em Penápolis e a ins-
talação de barreiras de proteção 
em pontos considerados de risco 
como áreas com possibilidade de 
queda ou presença de obstáculos 
próximos à pista. O MP ressaltou 

a importância de intensificar a 
fiscalização para coibir excesso 
de velocidade e sobrecarga de 
veículos.

Relatórios técnicos do Centro 
de Apoio Operacional à Execução 
(CAEx) indicaram elevado núme-
ro de acidentes graves na rodovia, 
com ocorrências fatais superando 
quase em dobro os casos sem ví-
timas. Ao recorrer da sentença 
inicial, o promotor destacou que a 
iniciativa busca preservar direitos 
fundamentais.

A Câmara de Guararapes 
realizou na noite da últi-
ma quarta-feira a segunda 

sessão ordinária de 2026. O tra-
balho ocorreu excepcionalmente 
na Biblioteca Municipal, devido às 
reformas no prédio do Legislativo. 

A sessão marcou oficialmen-
te o início das atividades da 19ª 
Legislatura. Durante o expediente, 
foram discutidas e aprovadas por 
unanimidade as atas de sessões 
anteriores — duas extraordinárias 
e a primeira ordinária do ano. 

Entre os destaques esteve 
o projeto de lei complementar, 
aprovado em primeira discussão, 
que atualiza o piso salarial dos 
agentes comunitários de saúde 
e dos agentes de controle de 
endemias. A medida representa 
valorização profissional e reco-

nhecimento ao trabalho essencial 
desempenhado na saúde pública.

Na área ambiental, foi apro-
vado em discussão única o PL que 
institui o Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos da Construção Ci-
vil. A proposta estabelece regras, 
responsabilidades e diretrizes para 
o descarte e gerenciamento ade-
quado dos resíduos da construção 
civil, fortalecendo as políticas de 
sustentabilidade no município.

Também receberam apro-
vação unânime os projetos de 
lei que concedem reajuste aos 

salários, proventos e pensões dos 
servidores da prefeitura e assegu-
ram reajuste aos servidores ativos 
e inativos do Legislativo.

Além das votações, os par-
lamentares apresentaram indica-
ções voltadas a melhorias urba-
nas como recapeamento de vias, 
intervenções em ruas de terra e 
alterações no funcionamento de 
semáforos à noite. Foi protoco-
lado requerimento solicitando 
informações ao Executivo sobre 
pagamentos do auxílio transporte 
intermunicipal de estudantes.

A Secretaria de Mobilidade 
Urbana intensificou a fis-
calização no transporte 

coletivo de  Birigui  após diver-
sas reclamações de moradores 
sobre falhas no serviço. A ação, 
realizada na última quinta-feira, 
resultou na notificação da em-
presa responsável pelo sistema 
circular do município.

Durante a vistoria, equipes 
identificaram uma série de irre-
gularidades, incluindo atrasos 
nas linhas, ônibus que deixaram 
de passar por pontos obrigatórios 
e falhas estruturais. Entre os pro-
blemas constatados estavam ar-
-condicionado sem funcionamen-
to em um dos veículos e elevador 
de acessibilidade para pessoas 
com deficiência inoperante.

Segundo a pasta, esta foi 
a quarta fiscalização realizada 
pela atual gestão na empresa, 
que opera desde 2023. A ad-
ministração informou que as 
inspeções têm como objetivo 
garantir melhorias no atendi-
mento à população e exigir o 
cumprimento das normas do 
contrato.

Representantes da conces-
sionária reconheceram parte das 
falhas, afirmando que atrasos e 
desvios ocorreram devido à recen-
te contratação de motoristas ainda 
em fase de adaptação aos itine-
rários. A empresa recebeu prazo 
para corrigir as irregularidades e 
poderá passar por nova vistoria 
para verificação das adequações.

Um homem procurado 
pela Justiça foi captura-
do ontem durante ação 

de patrulhamento realizada por 
equipes do policiamento am-
biental em  Penápolis. A prisão 
ocorreu no bairro Jardim Del 
Rey, após informações aponta-
rem o paradeiro do suspeito, 
que tinha mandado em aberto 
desde 18 de fevereiro.

Segundo a ocorrência, os 
agentes da Polícia Militar Am-
biental localizaram o indivíduo 
em frente à residência onde ele 
estaria morando com a família. 
A abordagem foi feita seguindo 
os protocolos operacionais, sem 
registro de resistência. Durante 
a revista pessoal, nenhum obje-
to irregular foi encontrado.

Consultas ao sistema do 
Centro de Operações da PM 
confirmaram a ordem judicial 
pendente. O mandado se refere 
ao crime de lesão corporal prati-
cada contra mulher em contex-
to de violência doméstica, tipifi-
cação prevista no Código Penal. 
A pena restante a cumprir é de 
um ano.

Após receber voz de pri-
são, o capturado foi encami-
nhado ao pronto-socorro para 
exame clínico de rotina e, de-
pois, apresentado à autoridade 
policial de plantão. Não houve 
necessidade do uso de algemas, 
já que o suspeito manteve com-
portamento cooperativo durante 
toda a ação.

RODOVIAS LEGISLATIVO

TRANSPORTE COLETIVO AÇÃO AMBIENTAL
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Justiça obriga o DER a recuperar trecho 
da Assis Chateaubriand em três pontos

Câmara de Guararapes aprova reajustes 
a agentes e servidores e plano ambiental

Ônibus circular é notificado após falhas 
e irregularidades verificadas em Birigui

Foragido por violência contra mulher é 
preso pela Polícia Militar em Penápolis

FLAGRADO  Mandado por lesão corporal no contexto doméstico 
foi cumprido durante patrulhamento ambiental no Jardim Del Rey

AUTUAÇÃO  Fiscalização aponta atrasos, 
pontos sem atendimento e problemas de 
acessibilidade em veículos

VOTAÇÕES  A segunda sessão ordinária de 2026 
marcou início da 19ª Legislatura em Guararapes

DETERMINAÇÃO  Decisão atende 
a recurso do MP e determina recape, 
drenagem e reforço na segurança viária

NÚMEROS  Dados federais apontam mais de 
230 acidentes neste ano no noroeste, com mais 
registros em Araçatuba e Birigui
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SAÚDE  De acordo com o hospital, após manutenção, equipamento que realiza exame de imagem foi restaurado e passou a operar novamente na noite da última quinta-feira

Divulgação 

Reprodução de Vídeo

Agência France Press

Ressonância da Santa Casa volta a funcionar

A assessoria de comuni-
cação da Santa Casa 
de  Araçatuba informou 

na tarde de ontem que o apa-
relho de ressonância magnética 
do hospital voltou a funcionar 
normalmente na noite da última 
quinta-feira, após manutenção 
técnica. 

A informação foi confir-
mada em nota oficial divulgada 
em meio à repercussão sobre 
o atendimento a um paciente 
de Birigui, vítima de grave aci-
dente de trânsito ocorrido em 
12 de fevereiro. 

A família do jovem Pedro 
Henrique Bernardo da Silva, de 
19 anos, questionou a atenção 

recebida na unidade de saúde e 
o fato de ele não ter sido sub-
metido ao exame de imagem 

devido à falta do equipamento 
— o rapaz conduzia sua mo-
tocicleta e foi atingido por um 

carro cujo motorista ainda não 
foi identificado.

Segundo o hospital, o equi-

pamento — em operação há 
cerca de 15 anos — apresentou 
problema técnico nesta semana. 
A situação ganhou visibilidade 
após familiares e amigos do jo-
vem cobrarem esclarecimentos.

O paciente recebeu atendi-
mento em Birigui e em Araçatu-
ba e, conforme a direção da uni-
dade, precisa estar clinicamente 
estabilizado antes de ser subme-
tido ao exame de ressonância.

Diante da repercussão, po-
líticos acompanharam o caso. 
Estiveram na Santa Casa o ve-
reador Paulo Sérgio de Oliveira, 
o Paulinho do Posto (Avante), 
de Birigui, e João Pedro Pugina 
(PL), de Araçatuba, em busca 
de informações sobre o funcio-
namento do aparelho e o aten-
dimento prestado.

Na mesma nota, a institui-

ção informou que firmou con-
trato para aquisição de um novo 
equipamento, avaliado em apro-
ximadamente R$ 4 milhões. As 
tratativas com a empresa tercei-
rizada responsável começaram 
em novembro e o contrato foi 
assinado em 20 de janeiro.

A direção esclareceu que 
a instalação do novo aparelho 
envolve processo que inclui 
importação, transporte espe-
cializado e montagem técnica 
de alta precisão. Por isso, o 
equipamento ainda não está 
disponível para uso.

Com o conserto conclu-
ído na noite de quinta-feira, 
o aparelho atual segue em 
funcionamento, garantindo a 
continuidade dos exames e a 
manutenção do atendimento à 
população da região.

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

Lucas Zanatta anuncia novos secretários
de Comunicação Social e Administração

Bombeiros salvam recém-nascido de 
26 dias após engasgamento em Birigui

EXECUTIVO DE ARAÇATUBA	 SOCORRO

A equipe da Prontidão Amare-
la da Estação de Bombeiros 
de  Birigui prestou, durante 

a madrugada de ontem, um atendi-
mento decisivo que garantiu a vida 
de um recém-nascido de apenas 26 
dias, vítima de engasgamento. 

O chamado mobilizou os pro-
fissionais, que realizaram as ma-
nobras de desobstrução das vias 
aéreas. A atuação técnica e segura 
permitiu que a respiração do bebê 

fosse restabelecida ainda no local, 
trazendo alívio aos familiares.

De acordo com informações, 
a Unidade de Resgate retornava de 
outra ocorrência e já se encontrava 
nas proximidades do quartel, o que 
contribuiu para a rápida resposta e 
foi determinante para o desfecho 

positivo da ocorrência.
O caso reforça a importância de 

manter a calma em situações críticas 
e de acionar imediatamente os ser-
viços de emergência pelos telefones 
192 (Samu) ou 193 (Corpo de Bom-
beiros). A rapidez no atendimento 
pode ser crucial para salvar vidas.

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação
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Suprema Corte derruba o tarifaço de Trump
Brasília

Paula Laboissière

Agência Brasil

ESTADOS UNIDOS  A decisão dos ministros, tomada por seis votos e três manifestações contrárias, vem depois de ação movida por empresas afetadas e por 12 estados

A Suprema Corte dos Es-
tados Unidos derrubou 
ontem as tarifas sobre 

produtos importados impostas 
globalmente pelo presidente 
Donald Trump. Por seis votos a 
três, o tribunal manteve a deci-
são de um tribunal inferior que 
definiu excesso de autoridade 
de Trump. 

A Corte decidiu que a in-
terpretação do governo de que 
a Lei de Poderes Econômicos de 
Emergência Internacional (IEE-
PA, na sigla em inglês) concede 
ao presidente poder para impor 
as tarifas interferiria nos pode-
res do Congresso e violaria um 
princípio jurídico chamado dou-
trina das questões importantes.

A doutrina exige que 
ações do Poder Executivo de 
“vasta importância econômica 
e política” sejam claramente 
autorizadas pelo Congresso. 
Anteriormente, o tribunal usou 
o mesmo argumento para bar-
rar ações executivas — chaves 
aplicadas pelo ex-presidente dos 
Estados Unidos Joe Biden.

Em voto, o presidente da 
Suprema Corte, John Roberts, 
citando a decisão anterior, des-
tacou que Trump deve “apontar 
uma autorização clara do Con-
gresso para justificar sua afirma-
ção extraordinária do poder de 
impor tarifas”, acrescentando: 
“Ele não pode fazer isso”.

A decisão do tribunal veio 
após uma contestação judicial 
movida por empresas afetadas 

pelas tarifas e por 12 estados nor-
te-americanos, a maioria deles go-
vernados por democratas, contra 
o uso sem precedentes da lei por 
Trump para impor unilateralmen-
te impostos de importação.

BRASIL
Em janeiro, o Ministério 

do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços divulgou 
que, em meio ao tarifaço, as 

exportações brasileiras para os 
EUA recuaram 6,6% em 2025, 
somando US$ 37,716 bilhões, 
ante US$ 40,368 bilhões regis-
trados em 2024. 

No sentido oposto, as im-
portações de produtos ame-
ricanos cresceram 11,3% no 
ano passado, alcançando US$ 
45,246 bilhões, contra US$ 
40,652 bilhões no ano anterior. 
Com a queda das exportações e 

a alta das importações, o Brasil 
encerrou 2025 com déficit de 
US$ 7,530 bilhões na balança 
comercial com os EUA. 

Em novembro de 2025, 
Trump anunciou a retirada da 
tarifa adicional de 40% aplicada 
a uma série de produtos brasi-
leiros. Ainda assim, conforme 
cálculos do próprio ministério, 
22% das exportações do Brasil 
aos EUA, o equivalente a US$ 

8,9 bilhões, continuam sujeitas 
às tarifas de julho.

TARIFA GLOBAL
Trump atacou duramente 

ministros da Suprema Corte após 
o tribunal derrubar o tarifaço im-
posto por seu governo em 2025. 
Em entrevista coletiva, classificou 
a decisão como “vergonhosa” e 
afirmou que dispõe de “métodos 
ainda mais fortes” para voltar a 
impor tarifas comerciais sem o 
aval do Congresso.

Trump desafiou a decisão 
e anunciou uma tarifa global 
de 10%. O presidente prometeu 
assinar um decreto impondo a 
nova tarifa sobre todos os paí-
ses. “Eu iriei assinar agora um 
decreto para impor uma tarifa 
global de 10% sob as seções 
122 e 301 para proteger o nosso 
país”, declarou. 

Em seguida, respondeu a 
um repórter que poderia haver 
um possível prazo de três dias 
para a nova tarifa global entrar 
em vigor. Além disso, negou 
diante dos jornalistas a validade 
da decisão da Suprema Corte, 
insistindo que as tarifas impos-
tas anteriormente permanece-
rão em vigor e “em plena força”.

A assessoria de comuni-
cação da Prefeitura de 
Araçatuba informou, 

no fim da tarde de ontem, a 
decisão do prefeito Lucas Za-
natta (PL) de promover duas 
mudanças na equipe de secre-
tários da atual administração. 
Elas serão publicadas no Diá-
rio Oficial do Município nos 
próximos dias. 

Conforme a divulgação, a 

Secretaria de Comunicação So-
cial passará a ser liderada por 
Daniel Barbosa Guizelini, atu-
almente atuando como diretor 
de Comunicação e Criação da 
mesma pasta.

A Secretaria de Adminis-
tração terá a chefia de Nilton 
César Zacarias Pereira, coro-
nel aposentado do Corpo de 
Bombeiros e que já foi coman-
dante-geral dos Bombeiros 
do Estado de São Paulo. Ele 
substituirá a atual secretária, 
Miriam Gon.

As mudanças, de acordo 

com texto da assessoria de im-
prensa, têm por finalidade “am-
pliar e acelerar a capacidade de 
realização do Plano de Governo 
apresentado pelo prefeito à po-
pulação de Araçatuba”. 

“Nesse sentido, os dois 
novos secretários foram escolhi-
dos por suas trajetórias e qua-
lificações profissionais, que vão 
permitir a concretização desse 
direcionador estratégico da 
administração municipal, cujo 
foco é a melhoria do serviço pú-
blico oferecido aos araçatuben-
ses”, informa a nota.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

LOCAL  Trump após a decisão: 
“Há métodos ainda mais fortes disponíveis 
para mim, outras alternativas serão usadas”

DECISIVO  Equipe da Prontidão 
Amarela agiu com rapidez e conseguiu 
restabelecer a respiração do bebê

REATIVADO  Equipamento 
(imagem ilustrativa) foi 
consertado na noite de 
quinta-feira; hospital confirmou 
contrato para nova máquina 
de R$ 4 milhões
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SOLETRANDO

Em cidades 
como New Or-
leans, a festa do 
Carnaval aten-
de pelo nome 
de Mardi Gras, 
que, em francês, 
literalmente significa “terça-feira 
gorda”, o último suspiro antes 
da Quaresma. Desfiles, colares 
coloridos, máscaras, jazz nas 
ruas. A lógica é parecida com 
a nossa: celebrar antes do re-
colhimento, extravasar antes da 
pausa. Mas há algo no Carnaval 
brasileiro que parece escapar às 
traduções e aos mapas. 

O Carnaval é tão brasileiro 
quanto a palavra saudade. Talvez 
porque, junto com a festa, a gente 
celebre também o direito de sen-
tir intensamente aquilo que vem 
depois. Em inglês, garantem que 

não existe palavra que correspon-
da à complexidade de saudade. O 
Google sugere “longing”. Chega 
perto, mas é como tentar guardar 
serpentina num envelope: cabe, 
mas perde a graça.

“Now I long for yesterday”, 
verso da eterna “Yesterday”, de 
Paul McCartney, pode ser tra-
duzido como “Agora tenho sau-
dade de ontem”. Funciona, pois 
“long” dá a ideia de ansiar por 
algo. Ainda assim, saudade não 
é só anseio, não é simplesmente 
sentir falta. É sentir a falta com 
memória, com cheiro, com mú-
sica tocando ao fundo. É lem-
brar e, ao mesmo tempo, querer 
de novo.

O Houaiss define saudade 
como um “sentimento mais ou 
menos melancólico de incom-
pletude”. Essa sensação de que 
algo que estava aqui já não está, 
e o espaço vazio continua com o 

formato exato daquilo que par-
tiu. É o que acontece quando o 
Carnaval termina: a cidade acor-
da mais cedo, as fantasias voltam 
para as caixas, e a quarta-feira 
amanhece com uma ressaca que 
não é só de sono. É de ausência.

Há quem diga “homesick” 
quando a falta é de casa. Sick, 
doente. A ausência adoece um 
pouco, o que faz pleno sentido. 

Mas a língua inglesa também 
usa “sick” para enjoo de carro 
ou de avião, e aí a comparação 
tropeça. Porque ninguém fica 
“fathersick” (talvez eu esteja). 
Não há expressão pronta para 
aquela pontada que dá quando 
o pai não está por perto. Assim 
como não há palavra simples 
para explicar o que sentimos 
quando os tamborins se calam.

A palavra “nostalgia”, que 
representa um olhar para trás 
com ternura, às vezes pode ser 
usada para representar saudade. 
Mas a saudade brasileira é mais 
atrevida, ela quer dançar de 
novo. É como o confete eterni-
zado na voz de Francisco Alves, 
“Confete, pedacinho colorido 
de saudade…” (composição de 
David Nasser e Jota Júnior, de 
1951). O confete não é só papel 
picado; é saudade recortada em 
cores. Durante o Carnaval, ele 
cai leve, festivo e espalhado pelo 
chão torna-se memória visível da 
alegria que passou. Cada pedaci-
nho é um instante que não vol-
ta — mas que insiste em brilhar 
quando a luz bate.

O fim do Carnaval tem 
algo de despedida de estação. 
A fantasia sai, mas a música 
fica marcando seu compasso. É 
uma ausência que não é vazia; 

é cheia de lembrança. Talvez o 
inglês precise de muitas pala-
vras como “missing”, “longing”, 
“yearning”, “nostalgia”. Nós, 
brasileiros, resolvemos tudo 
com uma só: saudade. E nesta 
semana, quando os blocos silen-
ciam e o confete vira memória, 
ela nos visita sem pedir licença. 
Particularmente para mim, hoje 
a saudade tem nome: meu pai, 
meu leitor mais fiel — como o 
Carnaval que termina, mas per-
manece dentro da gente.   

Patricia Pereira Bértoli é 
professora Associada da Univer-

sidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), no Instituto de Letras, 

Departamento de Línguas Anglo 
Germânicas (LAG), setor de Inglês. 

Doutorado em Linguística Aplica-
da e Estudos da Linguagem pela 

Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo - PUC-SP (2010).

Saudade que insiste em doer bonito
PATRICIA BERTOLI

A Vida é tudo
Data estelar: Lua Vazia 

das 8h10 até 20h32. A Vida é 
um mistério no qual nos movi-
mentamos e experimentamos 
ser, e é de operação imparcial, 
sem preferências, pois, brinda 
com suporte para o que apre-
ciamos e também para o que 
abominamos.

Poderia te dizer, com licen-

ça poética, que a Vida é o que 
acontece enquanto estamos pre-
ocupados e ensimesmados com 
nossas angústias, ou entretidos 
com os vídeos das redes sociais, 
porém, a Vida é tudo, absoluta-
mente tudo, somos nós refletin-
do e somos nós perdendo tempo 
também, a Vida contempla abso-
lutamente tudo.

Agora, conseguir perceber 
com a mesma imparcialidade 
que a Vida opera, esse é o maior 
objetivo que um ser humano 
pode almejar, porque ao conse-
guir ter essa percepção, o huma-
no pode ser sério ou pode perder 
tempo, mas nada nem ninguém 
o amarrará, é o humano livre.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Com tanta coisa acontecendo e 
com sua alma envolvida na maior 
parte de tudo que acontece, é hora 
de você passar em revista seus 
sentimentos mais íntimos, e se 
orientar por esses, porque aí nunca 
há fingimento.

Procure dar razão aos seus 
sentimentos, para que sua alma 
possa encontrar a orientação 
adequada neste momento, em que 
precisa tomar algumas decisões. 
Os sentimentos são puros, não se 
intoxicam com raciocínios.

Os sentimentos são invisíveis, nós 
podemos apenas enxergar seus 
vestígios e sinais aparentes, mas 
nunca a intensidade de seu fluxo 
misterioso. Isso prova que, mesmo 
que algo seja invisível, continua 
sendo real.

Para evitar futuros desgastes em 
certos relacionamentos, procure 
sempre manter um trato cordial 
com as pessoas, porque mesmo 
que isso seja um tanto forçado de 
vez em quando, o futuro pacífico 
justifica o investimento.

Continue ampliando sua rede de 
contatos, porque mesmo que se 
misturem as pessoas simpáticas e 
antipáticas, isso não mais seria do 
que um reflexo de como as coisas 
andam no mundo, de ponta-cabe-
ça e sem rumo definido.

Este é um ótimo momento para 
você se entender melhor com as 
pessoas com que mantém um 
relacionamento próximo, seja 
de natureza íntima ou relativo 
aos compromissos de trabalho e 
negócios. Aproveite a onda.

Para que este momento auspicioso 
não passe em brancas nuvens, 
tenha em mente os interesses que 
você precisa defender, e faça isso 
sem nenhum pudor, mesmo que 
haja pessoas de prontidão para 
criticar você. Não importa.

Fazendo tudo direito e dentro das 
normas da correção, não haverá 
nenhum problema e, ainda mais, 
os frutos colhidos serão deliciosos. 
Por mais difícil que seja você se 
manter dentro da correção, os 
resultados compensam.

Inúmeras questões práticas podem 
ser resolvidas neste momento, 
e seria interessante que você se 
dedicasse a elas, mesmo que na 
sua imaginação pareça haver 
objetivos mais nobres e elevados 
para seguir. Praticidade.

Ninguém pode forçar outrem a ter 
boa vontade, pois, ou ela surge 
espontânea do fundo do coração, 
ou será simplesmente fingida, 
dando resultados contrários aos 
esperados. A boa vontade sempre 
está por aí, no coração.

Aproveite a boa onda que circula 
à solta entre as pessoas, porque 
é sabido que as coisas não fun-
cionam assim normalmente. Ao 
contrário, é mais frequente que as 
pessoas estejam ressentidas do 
que com boa vontade.

As facilidades são eventuais e as 
dificuldades são habituais, essa 
é a regra da vida na civilização, 
não porque as coisas devam ser 
assim, mas porque, infelizmente, 
as pessoas ainda não aprenderam 
a colaborar.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

Êta Mundo Melhor, Globo
Túlio e Estela socorrem Dita 

na delegacia. Candinho recusa a 
chantagem de Zulma, e afirma a 
Samir que encontrará uma forma 
de resgatar o filho. Túlio diz a 
Estela que precisa tratar de seus 
traumas. Margarida, Manoela e 
Sônia lideram um protesto femini-
no contra o programa de Olímpia, 
que afirma às mulheres que deseja 
se transformar. Zulma vai à loja de 
Haydée encomendar um vestido 
de noiva. Candinho visita Dita no 
hospital. Olga ameaça a relação 
de Araújo e Haydée. Lauro reco-
menda que Túlio procure Ivonete. 
Candinho garante a Dita que ela 
voltará a cantar.

Coração Acelerado, Globo
Alaor se prepara para encon-

trar Clara/Cinara, que dispensa o 
empresário. Alaor se aproxima de 
Zuzu. Giovana assedia João Raul, 

mas Agrado contorna a situação. 
Ronei garante a Naiane que Giova-
na atingirá Agrado. Eliomar reúne 
Zilá e Janete para uma conversa.

Três Graças, Globo
Jorginho fica emocionado ao 

ouvir um choro de criança. Her-
culano tenta tranquilizar Lena. 
Samira avisa a Lena que a criança 
nasceu bem, e ameaça não en-

tregar o bebê caso ela apareça na 
clínica. Jorginho finge passar mal e 
aproveita a distração de Edilberto 
para desarmá-lo. Pastor Albérico 
acalma Lígia. Raul se desespera 
ao não poder ver a filha. Arminda 
pensa em pegar a neta. Samira ata-
ca Jorginho. A enfermeira entrega 
a filha de Joélly para Samira. Joélly 
desperta a tempo de ver o rosto da 
filha.

COTIDIANO  Acúmulo de resíduos minerais compromete desempenho do eletrodoméstico, mas limpeza correta e segura ajuda a restabelecer pressão da água e recuperar o fluxo

Água está fraca? Como limpar furinhos do chuveiro

A água fraca no banho é uma 
queixa comum em muitas 
residências e, na maioria 

dos casos, não está relacionada a 
problemas na rede hidráulica, mas 
ao entupimento parcial dos bicos 
de saída do espalhador do chuvei-
ro, causado pelo acúmulo de resí-
duos minerais presentes na água. 
Com o tempo, essas partículas re-
duzem a vazão e comprometem o 
conforto do banho.

Segundo Willian Barcelos 
da Rosa, especialista da empresa 
Maria Brasileira, maior rede de 

limpeza residencial e empresarial 
do país e sediada em Araquari 
(SC), uma limpeza periódica e 
correta do chuveiro é suficiente 
para recuperar o fluxo de água, 
desde que o procedimento seja 
feito com atenção e sem o uso de 
soluções caseiras inadequadas. 

Conforme o passo a passo do 
especialista, a primeira providên-
cia é desligar a energia. Antes de 
qualquer tentativa de limpeza, a 
mais importante orientação é des-
ligar a chave geral do chuveiro no 
disjuntor. “Como se trata de um 
equipamento elétrico em contato 
direto com água, esse cuidado é 
indispensável para evitar riscos de 
choque durante o processo de ma-

nutenção”, alerta Willian.
Desmontar o espalhador 

com cuidado vem em seguida.  
Após desligar o disjuntor, deve-
-se é remover o espalhador do 
chuveiro, que geralmente pode 
ser desenroscado manualmente. 
Caso esteja muito preso, reco-
menda-se o uso de uma chave 
inglesa ajustável.

Sempre com cuidado para 
não aplicar força excessiva e evi-
tar danos à peça. “Esse é um mo-
mento em que a atenção faz toda 
a diferença. Forçar a desmonta-
gem pode causar trincas ou com-
prometer a vedação, o que gera 
vazamentos depois da limpeza”, 
orienta Willian.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Lavar os bicos de saída ape-
nas com água corrente e escova 
macia é outra orientação. Com o 
espalhador removido, a limpeza 
deve ser feita somente com água 
corrente e o auxílio de uma es-
cova de cerdas macias ou uma 
escova de dentes. 

O movimento deve ser sua-
ve, concentrando-se nos pontos 
onde há maior obstrução. “O ide-
al é evitar qualquer tipo de mis-
tura ou produto químico. A esco-
vação manual, feita com calma, 
já é suficiente para remover os 
resíduos minerais sem danificar o 
material”, explica o especialista.

Desobstruir orifícios com 
cuidado, sem perfurar ou alargar, 
também é indispensável. Caso al-

guns furinhos estejam completa-
mente obstruídos, é possível usar 
um objeto fino, como um palito 
de madeira, apenas para liberar a 
passagem da água. 

O cuidado, nesse caso, é 
não aumentar o diâmetro dos ori-
fícios, o que pode comprometer 
o jato e a distribuição da água. 
“O objetivo é apenas desobstruir, 
nunca perfurar ou forçar. Alterar 
o tamanho dos furos prejudica o 
desempenho do chuveiro e pode 
gerar desperdício de água”, expli-
ca Willian.

Enxaguar bem, remontar e 
testar o funcionamento é o passo 
seguinte. Após a limpeza, o espa-
lhador deve ser enxaguado nova-
mente, recolocado e bem ajus-

tado. Só depois disso a energia 
elétrica pode ser religada para tes-
tar o fluxo de água. “Se a limpeza 
for feita corretamente, o resulta-
do é imediato. O fluxo volta ao 
normal e o banho se torna mais 
confortável, sem a necessidade 
de troca do chuveiro”, afirma.

Para evitar que o problema 
volte a ocorrer, a recomendação 
é realizar esse tipo de limpeza 
de forma preventiva, em média 
a cada três a seis meses, especial-
mente em regiões com maior con-
centração de minerais na água. “A 
manutenção simples e periódica 
prolonga a vida útil do chuveiro, 
melhora o desempenho e evita in-
tervenções mais complexas ou gas-
tos desnecessários”, diz Willian.

DICA EXTRA  Se quiser tentar resolver 
o problema antes de desmontar o chuveiro, 
use escova de nylon de cerdas longas 
(de lavar roupa), e pressione nos orifícios
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PAULISTÃO 2

FUTEBOL REGIONAL

O Palmeiras entra em cam-
po neste sábado, contra o 
Capivariano, para decidir 

as quartas de fi nal do Campeo-
nato Paulista. A bola rola a par-
tir das 20h30 na Arena Barueri, 
com transmissão ao vivo da TV 
Record, da CazéTV (YouTube) e 
da HBO Max streaming).

Verdão e Capivariano só se 
enfrentaram duas vezes em toda 
a história, uma delas na fase de 
grupos da atual competição. 
O Verdão tem vantagem, com 
100% de aproveitamento. Esse 
duelo será o primeiro de mata-
-mata entre os clubes.

O Palmeiras avançou às 
quartas de fi nal do Paulista com 
duas rodadas de antecedência. 

Em seu último compromisso pela 
primeira fase, empatou por 1 a 1 
com o Guarani, em Barueri, com 
gol de Flaco López, e garantiu a 
vice-liderança geral.

Dono da segunda melhor 
campanha, o time comandado 
por Abel Ferreira venceu cinco, 

empatou um e perdeu dois jogos. 
O artilheiro da equipe é Flaco 
López, com quatro gols. O Pal-
meiras chega para a 16ª decisão 
de quartas de fi nal consecutiva e 
tenta manter a sequência invicta 
na temporada, que atualmente é 
de quatro jogos.

O Capivariano, por sua vez, 
só garantiu a vaga nas quartas de 
fi nal na última rodada, depois de 
uma vitória por 1 a 0 sobre o Bo-
tafogo de Ribeirão Preto, mesmo 
jogando com um a menos. 

Assim, o time de Capivari 
avançou em sétimo lugar, com 

13 pontos conquistados. Na pri-
meira fase, foram quatro vitórias, 
um empate e três derrotas. Os 
artilheiros da equipe, no momen-
to, são Baianinho e Rodolfo, com 
dois gols marcados cada.

No Palmeiras, se por um 
lado Flaco López vive grande 
fase, Vitor Roque ainda tem 
tentado encontrar seu melhor 
momento em 2026. O camisa 9 
segue no time titular de Abel Fer-
reira, mas não conseguiu engatar 
uma sequência de gols. Ele chega 
às quartas de fi nal do Paulista ain-
da buscando seu primeiro gol no 
estadual.

Nesta temporada, Vitor Ro-
que disputou nove dos 11 jogos 
do Palmeiras e marcou apenas 
dois gols, ambos pelo Campeo-
nato Brasileiro. Ele balançou as 
redes no empate contra o Atlé-
tico-MG (2 a 2), na estreia no 

torneio nacional, e na vitória 
por 3 a 1 sobre o Internacional, 
pela terceira rodada, ambos fora 
de casa.

Pelo Paulistão, Vitor Roque 
disputou seis partidas, sendo ti-
tular em quatro delas (Mirassol, 
Botafogo, Corinthians e Guara-
ni). Nas outras duas, contra San-
tos e São Paulo, saiu do banco 
de reservas no segundo tempo. 
Desses jogos, disputou os 90 mi-
nutos apenas contra Botafogo e 
Guarani.

Vitor Roque chegou ao Pal-
meiras em 2025 e ainda busca 
seu primeiro título pelo clube. 
Em seu primeiro ano, disputou 
as semifi nais e as fi nais do estadu-
al. Na oportunidade, passou em 
branco, mas foi decisivo ao sofrer 
um pênalti, convertido por Veiga 
no jogo contra o São Paulo, e deu 
a vaga na fi nal ao Verdão.

No primeiro jogo sob co-
mando do preparador fí-
sico Andrezinho Oliveira, 

que vai atuar como treinador inte-
rino em substituição ao demitido 
José Oliveira, a AEA tenta hoje 
escapar da lanterna na classifi ca-
ção e fi nalmente desencantar no 
Campeonato Paulista da Série A4. 

Pela quinta rodada, às 
15h30, no Adhemar de Barros, o 
Canário recebe o Colorado Caiei-
ras, adversário que já enfrentou 
em quatro oportunidades desde 
2024, quando voltou ao futebol 
profi ssional e subiu da Segunda 
Divisão para a A4. Os ingressos 
custam R$ 15 (tobogã e arquiban-
cada) e R$ 40 (cobertas).

O time, que soma apenas 1 
ponto na tabela, vem de derrota 
fora de casa para o Taquaritinga, 
por 1 a 0. Na rodada anterior, ha-

via perdido por 2 a 0 para o Le-
mense no Adhemarzão, mesmo 
local do empate sem gols com 
o Tanabi. Na estreia, foi goleado 
pelo Grêmio São-Carlense, em 
São Carlos, por 4 a 1.

O outro representante da re-
gião no campeonato vive situação 
oposta e lidera de forma isolada. 

Com 100% de aproveitamento 
em quatro rodadas disputadas, o 
Penapolense joga hoje no ABC, 
às 15h, contra o São Caetano.

Além das partidas de AEA e 
CAP, a quinta rodada terá hoje: 
Tanabi x Jabaquara, Nacional x 
Jacareí, Ecus Suzano x Vocem 
e Comercial x Barretos (15h), 

Internacional de Bebedouro x 
São-Carlense (16h) e Lemense x 
Taquaritinga (17h).

SÉRIE A3
O Bandeirante ganhou âni-

mo após a primeira vitória na 
Série A3, obtida domingo sobre 
a Itapirense por 2 a 1, de virada, 
em Itapira. Pela oitava rodada, 
Leão de Birigui vai tentar seguir 
fora da zona de rebaixamento e 
caminhar rumo ao G8 contra a 
Francana, às 19h de hoje, no Pe-
dro Marin Berbel. 

A rodada foi aberta ontem 
à noite, com Paulista x EC São 
Bernardo. Além de BEC x Fran-
cana, o sábado terá: Rio Preto 
x União Suzano e Rio Branco 
x Catanduva (15h), União São 
João x Marília (17h) e União 
Barbarense x XV de Jaú (18h). 
Amanhã, às 10h, haverá dois 
jogos: Rio Claro x Desportivo 
Brasil e Portuguesa Santista x 
Itapirense.

São Paulo

Victoria Romanelli

Gazeta Esportiva
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Palmeiras põe seu favoritismo à prova em Barueri

Andrezinho tenta fazer a AEA desencantar na A4

ESPORTES
FOLHA DA REGIÃO

PAULISTÃO 1  Diante do Red Bull Bragantino, às 18h30 de hoje, Tricolor tenta consolidar a boa fase no duelo único eliminatório pela fase de quartas de fi nal do estadual

Red Bull Bragantino e São 
Paulo abrem a disputa das 
quartas de fi nal do Campe-

onato Paulista. A bola rola neste 
sábado, às 18h30, no estádio 
Cícero de Souza Marques, em 
Bragança Paulista, com trans-
missão ao vivo do TNT Sports 
(canal fechado) e dao HBO Max 
(streaming).

O Bragantino fez campanha 
superior à do Tricolor e chega à 
etapa de “mata” com a vantagem 
de decidir em casa. O Massa Bru-
ta terminou a primeira fase invic-
to, com quatro vitórias e quatro 
empates, e fi cou na terceira posi-
ção, com 16 pontos. Já o São Pau-
lo fi cou na sexta colocação, com 
13 pontos — quatro trinufos, um 
empate e três derrotas.

Em contrapartida, as equi-
pes vivem momentos distintos 
nesta altura da temporada. O 
São Paulo defende uma inven-
cibilidade e não sabe o que é 

perder há seis jogos, com cinco 
vitórias e um empate. Os co-
mandados de Hernán Crespo 
vêm de vitória por 2 a 1, fora de 
casa, sobre a Ponte Preta.

Do outro lado, o Red Bull 
Bragantino passa por um mo-
mento de oscilação. No recorte 
dos últimos cinco jogos, o Massa 
Bruta acumulou duas vitórias, 
dois empates e uma derrota.

Em sua primeira grande 
decisão da temporada, o Trico-
lor vive expectativa de contar 
com o elenco quase completo. 
A exceção é Ferreirinha, que 
ainda é dúvida por problema na 
coxa direita. Novo reforço para 
a temporada, Lucas Ramon es-
tará à disposição e pode fazer a 
terceira partida como titular.

Destaque na vitória sobre 

a Ponte, o lateral projetou o 
confronto das quartas de fi nal e 
destacou a importância da pre-
paração mental. “Temos que tra-
balhar forte, ajustar detalhes e 
nos preparar bem, tanto a parte 
física quanto a mental. Sabemos 
que será um jogo difícil”, disse.

“Jogaremos contra um ad-
versário qualifi cado, temos que 
estar ligados do início do fi m, 

mas confi amos no nosso traba-
lho e na força do grupo que te-
mos. Chegaremos concentrados 
para fazer uma grande partida e 
buscar a classifi cação para a se-
mifi nal”, projetou o atleta.

Lucas Ramon chegou sem 
custos, em janeiro, após assinar 
pré-contrato com o São Paulo. O 
Mirassol não gostaria de liberar 
o defensor de maneira antecipa-

da, mas ele abriu mão de valores 
que tinha a receber e reforçou o 
Tricolor um mês depois, sendo 
anunciado no dia 3 de fevereiro.

De lá para cá, se adaptou 
rapidamente e se colocou à dis-
posição da comissão técnica. 
Quatro dias depois, fez a estreia 
contra o Primavera, pela sétima 
rodada. Já no jogo seguinte, as-
sumiu a titularidade na posição 
e deixou boas impressões. Não 
à toa, foi mantido contra a 
Ponte Preta.

Ainda assim, o novo camisa 
19 tricolor acredita que ainda 
tem muito a evoluir sob o co-
mando do técnico Hernán Cres-
po. “Tem sido um início muito 
positivo. Cheguei com muita 
vontade de trabalhar, aprender 
e evoluir”, disse o jogador. 

“O grupo me recebeu mui-
to bem, isso facilita bastante a 
adaptação. Sei que ainda tenho 
muito a crescer, mas estou feliz 
com esse começo e focado em 
continuar evoluindo a cada jogo 
e oportunidade que eu rece-
ber”, avaliou o defensor.

São Paulo

Thais Bueno Cirino

Gazeta Esportiva

São Paulo encara desafi o difícil em Bragança
Rubens Chiri/SPFC

Assessoria/AEA

Cesar Geco/Agência Palmeiras

1º) Penapolense 12

2º) São-carlense 10

3º) Internacional 9

4º) Barretos 8

5º) São Caetano 7

6º) Lemense 7

7º)Taquaritinga 7

8º) Ecus Suzano 5

9º) Jacareí 4

10º) Jabaquara 4 

11º) Tanabi 3

12º) Vocem 3

13º) Colorado 3 

14º) Comercial 1

15º) Nacional 1

16º) AEA 1 

PAULISTA
SÉRIE A4

1º) Portuguesa 15

2º) Marília 15

3º) Catanduva 14

4º) Rio Claro 14 

5º) XV de Jaú 13

6º) São Bernardo 12

7º) Paulista 11

8º) União São João 10

9º) Barbarense 9

10º) Rio Preto 8 

11º) Francana 6

12º) Rio Branco 6

13º) Bandeirante 6

14º) Desp. Brasil 5

15º) União Suzano 4

16º) Itapirense 4

PAULISTA
SÉRIE A3

ESTREANTE  
O preparador físico 
Andrezinho Oliveira 
vai dirigir a AEA 
pela primeira vez 
na partida desta 
tarde

EXPECTATIVA  Vitor Roque busca 
retomar sua parceria de sucesso com 
Flaco López para voltar a participar de gols

‘DECISÃO’  Com campanha inferior à do adversário na fase de 
classifi cação, Tricolor confi a no peso de sua camisa para avançar às semifi nais
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Janja usou voo da FAB para visitar escola 
de samba que fez homenagem para Lula

Homem taca fogo em moradora de rua 
enquanto ela dormia na zona sul de SP

Preso homem que anunciava a “próxima Giovanna”

19 estados têm menor desemprego da história
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Rio de Janeiro

Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil

CARNAVAL CRIME CHOCANTE

ABUSOS E MORTES

ECONOMIA  Os números da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad Contínua) do IBGE, relativos a 2025, são os menores já registrados na série iniciada em 2012

A primeira-dama Rosânge-
la da Silva, a Janja, uti-
lizou uma aeronave da 

Força Aérea Brasileira em 6 de 
outubro de 2025 para viajar ao 
Rio de Janeiro, onde visitou o 
barracão da Acadêmicos de Ni-
terói, que homenageou o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
no Carnaval deste ano.

No mesmo voo estavam ao 
menos cinco assessores ligados 
ao gabinete pessoal da Presi-
dência — entre eles a assesso-
ra de imprensa, o fotógrafo e 
o ajudante de ordens —, além 
das ministras Luciana Santos e 
Anielle Franco. Todos recebe-
ram diárias para o deslocamen-
to. Uma sexta assessora viajou 
em voo comercial.

Na data, Janja também 
participou de um evento do 
Ministério da Ciência e Tec-
nologia no Palácio da Cidade, 

relacionado à Conferência da 
Década dos Oceanos de 2027, 
embora a agenda oficial da pri-
meira-dama não tenha registra-
do o compromisso. Durante a 
visita à escola, ela afirmou que 
o presidente estava “apaixona-
do” pelo samba-enredo.

A agremiação recebeu ao 
menos R$ 9,6 milhões em re-
cursos públicos para o desfile 
deste ano. O enredo sobre Lula 

terminou com a menor pontua-
ção do Grupo Especial, o que le-
vou ao rebaixamento da escola. 

O presidente da entidade, 
Wallace Palhares, foi recebido no 
Palácio do Planalto em outubro. 
Janja voltou ao barracão em feve-
reiro para o último ensaio, mas 
ainda não há confirmação sobre 
o meio de transporte utilizado 
nessa ocasião. Ela cogitou desfi-
lar, mas desistiu de última hora.

Uma mulher em situação 
de rua foi alvo de um 
ataque com fogo ocorrido 

durante a madrugada da última 
quinta-feira na região do bairro 
do Grajaú, localizado na zona sul 
de São Paulo. O caso foi registra-
do por câmeras de segurança ins-
taladas nas imediações.

As imagens mostram o mo-
mento em que o homem se apro-
xima, por volta das 5h30, en-
quanto a vítima dormia em frente 
a um estabelecimento na rua Ma-
jor Lúcio Dias Ramos. Ele retira 
o isqueiro do bolso e ateia fogo 
aos materiais ao redor da mulher 
antes de deixar o local a pé.

Cerca de dois minutos de-
pois, a vítima percebe as cha-
mas, se levanta e utiliza um 
balde com água para conter o 
incêndio. Não há informações 
sobre possíveis ferimentos da 
mulher, de acordo com o que 

divulgou o portal de notícias 
Metrópoles.

A Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo informou 
que a Polícia Civil de São Paulo 
analisa as imagens para identifi-
car e localizar o suspeito e a víti-
ma. Até o momento, não há re-
gistro de boletim de ocorrência 
relacionado ao caso, segundo o 
Metrópoles.

BEBÊ/PERIGO
Imagens que circulam nas 

redes sociais mostram um ho-
mem erguendo um bebê por 
cima da grade de proteção no 
mirante da Garganta do Diabo, 
no lado argentino das Cataratas 
do Iguaçu. A queda no local é 
de cerca de 80 metros.

As imagens foram regis-
tradas por visitantes do parque 
e mostram o adulto segurando 
a criança no ar enquanto uma 
mulher fotografa a cena. O regu-
lamento do parque proíbe ultra-
passar as barreiras de segurança.

Um homem de 55 anos 
foi preso preventiva-
mente em Londrina 

(PR) após o caso da morte da 
menina Giovanna dos Reis 
Costa ser reaberto quase duas 
décadas depois do crime. Se-
gundo a Polícia Civil do Para-
ná, Martônio Alves Batista é 
suspeito de estuprar e matar 
a criança, então com 9 anos, 
em abril de 2006, na cidade de 
Quatro Barras.

A nova apuração começou 
após uma ex-enteada denunciar 

abusos sexuais e afirmar que, 
durante as ameaças, ele dizia que 
ela seria a “próxima Giovanna”. 
Conforme a Polícia Civil, o sus-
peito também confessou o crime 
a uma ex-companheira, relatan-
do detalhes que coincidem com 
a perícia da época.

Giovanna desapareceu en-
quanto vendia rifas e foi encon-
trada dois dias depois, em um 
terreno baldio, com sinais de vio-
lência sexual e morte por asfixia 
mecânica. À época, três pessoas 
foram presas, mas inocentadas 
pelo tribunal do júri.

Em 2006, Martônio já ha-
via sido apontado como suspei-
to por ser vizinho da família. 

Policiais encontraram indícios 
na casa dele, como um fio se-
melhante ao usado para amar-
rar o corpo da menina, mas a 
investigação seguiu outra linha. 
Anos depois, ele foi preso por 
instalar câmeras no banheiro 
feminino de uma pastelaria de 
sua propriedade.

Agora, ele responde por 
homicídio qualificado, estupro 
de vulnerável e ocultação de 
cadáver. Em depoimento, per-
maneceu em silêncio. A defesa 
informou que ainda não teve 
acesso aos autos e que adotará as 
medidas cabíveis após analisar o 
processo, segundo informações 
do g1.

Um total de 19 estados, 
mais o Distrito Federal, 
fecharam 2025 com a 

menor taxa de desemprego re-
gistrada na série histórica da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, 
iniciada em 2012. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Para o país como um todo, 
o ano de 2025 terminou com 
taxa de desemprego de 5,6%, 
a menor já registrada na série 
histórica iniciada em 2012, con-
forme anunciou o IBGE no fim 
de janeiro. 

A pesquisa do IBGE apura 
o comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas com 
14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, 
seja com ou sem carteira assi-
nada, temporário e por conta 

própria, por exemplo.
Pelos critérios do instituto, 

só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 211 mil 

domicílios em todos os estados 
e no Distrito Federal.

As unidades com taxa míni-
ma foram Mato Grosso (2,2%), 
Santa Catarina (2,3%), Mato 
Grosso do Sul (3%), Espírito 

Santo (3,3%), Paraná (3,6%), 
Rio Grande do Sul (4%), Minas 
Gerais e Goiás (4,6%), Tocantins 
(4,7%), São Paulo (5%), Paraíba 
(6%), Ceará (6,5%), Pará e Mara-
nhão (6,8%),  DF (7,5%), Amapá 

e Sergipe (7,9%), Rio Grande do 
Norte (8,1%), Amazonas (8,4%) 
e Bahia (8,7%).

Apesar de não ter vivencia-
do queda na taxa de desempre-
go, Rondônia fechou o ano em 
3,3%, quarto menor índice do 
país. O recorde de mínima da 
desocupação do estado do norte 
foi 3,1%, em 2023.

De todos os estados que 
atingiram os menores índices de 
desemprego em 2025, o único 
que não apresentou queda na 
comparação com 2024 foi o 
Amazonas, que repetiu a marca 
de 8,4%.

Os dados consolidados de 
2025 revelam que das 27 UFs, 
12 ficaram abaixo da média 
nacional (5,6%); e 15 superam 
o desemprego médio no país. 
Três estados do Nordeste apre-
sentam as maiores desocupa-
ções. A pesquisa do IBGE per-
mite identificar desigualdades 
no nível de informalidade do 
mercado de trabalho ao longo 
do país. 

Enquanto o país terminou 
2025 com informalidade de 
38,1%, 18 estados ficaram aci-
ma dessa marca, com destaque 
negativo para as regiões Norte e 
Nordeste. Na informalidade, tra-
balhadores não têm garantidos 
direitos como cobertura previ-
denciária, 13º salário, seguro-de-
semprego e férias, por exemplo. 

O IBGE aponta ainda que 
o DF e oito estados fecharam 
o ano com rendimento mensal 
do trabalhador acima da média 
do país (R$ 3.560). O DF lidera 
com sobra o ranking, explica-
do pelo grande contingente de 
funcionários públicos na capital 
federal, que conseguem uma re-
muneração acima da média da 
iniciativa privada.

Ao fazer comentários sobre 
a Pnad, o analista da pesquisa, 
William Kratochwill, explica 
que a mínima histórica em 2025 
“decorre do dinamismo obser-
vado no mercado de trabalho, 
impulsionados pelo aumento do 
rendimento real”.

Reprodução de VídeoRedes Sociais

BARBARIDADE 
Martônio Alves Batista é 
suspeito de estuprar e 
matar a criança, então 
com 9 anos, em abril de 2006

HORROR  O caso 
foi registrado por câmeras 
de segurança instaladas 

nas imediações
POLÊMICA  Durante 
a visita à escola, Janja 
afirmou que o presidente 
estava “apaixonado” 
pelo samba-enredo

LIDERANÇA  Mato Grosso e Santa Catarina têm os 
melhores índices, de acordo com o levantamento do IBGE
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